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RESUMO 
 

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de um suplemento contendo óleo 
funcional de mamona e Vitamina E sobre a produção de leite e a ocorrência de 
mastite em vacas leiteiras, por meio da contagem de células somáticas (CCS) e do 
CMT (Califórnia mastitis test). Foram utilizadas 16 vacas, entre a 1ª e 6ª lactação, 
divididas em dois grupos de oito animais: grupo controle: sem a inclusão do 
suplemento na dieta; grupo tratado: com a inclusão do suplemento. O suplemento é 
composto de óleo de mamona (Ricinus communis sp.), com 85% de ácido graxo 
ricinoléico, acetato de tocoferol (Vit. E, 3.000 UI/kg) e glicerol, sendo fornecido na 
dosagem de 10 g/vaca/dia, misturado ao concentrado. O delineamento experimental 
foi o inteiramente casualizado, com dois tratamentos e oito repetições. Não houve 
alteração na produção de leite e na CCS com o uso do suplemento, com produção 
média de 22,77 e 23,4 litros/vaca/dia para o grupo controle e tratado, 
respectivamente. A CCS média do grupo controle foi de 635  e do grupo tratado, de 
1.207 (x1000 cel/mL). Com relação ao CMT, observou-se que 50% do grupo tratado 
apresentou mastite sub-clínica. O uso de óleo funcional e da Vit E foi ineficiente na 
redução dos casos de mastite clínica e subclínica em vacas leiteiras.  
 
Palavras-chave: Ácido ricinoléico. California Mastitis Test. Contagem de Células 

Somáticas. Vitamina E. 
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ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the effect of a supplement containing 
castor oil and Vitamin E on milk production and mastitis occurrence in dairy cows 
through somatic cell counts (SCC), and CMT (California Mastitis Test). Sixteen cows 
were used, between the 1st and 6th lactation, divided into two groups of eight 
animals: control group: without the inclusion of the supplement in the diet; treated 
group: with the addition of the supplement. The supplement is composed of castor oil 
(Ricinus communis sp.), with 85% of ricinoleic fatty acid and tocopherol acetate (Vit. 
and 3,000 IU/kg) and glycerol, and is supplied at a dosage of 10 g/cow/day, mixed 
with the concentrate. The experimental design was completely randomized with two 
treatments and eight replications. There was no change in milk production and SCC 
with supplement use, with a mean production of 22.77 and 23.4 liters/cow/day for the 
control and treated groups, respectively. The mean SCC of the control group was 
635 and the treated group was 1207 (x1000 cel/mL). With regard to CMT, it was 
observed that 50% of the treated group presented sub-clinical mastitis. The use of 
functional oil and Vit E was inefficient in reducing cases of clinical and subclinical 
mastitis in dairy cows.  
 
Keywords: California Mastitis Test. Ricinolenic acid. Somatic Cell Count. Vitamin E. 
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1. INTRODUÇÃO 

Devido ao alto consumo de leite pela população e sua importância como 

alimento, a exigência com relação à qualidade e composição vem sendo cada vez 

maior,   inclusive por empresas e laticínios, que bonificam os produtores de leite pela 

qualidade  e volume produzido. Neste sentido, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) em 2011 sancionou a Instrução Normativa 062, que visa 

assegurar a qualidade e as condições nutricionais do leite, garantindo os padrões de 

segurança ao consumidor.  Essa normativa exige os seguintes padrões: a contagem 

de células somáticas (CCS) deve ser de até 500 mil cels/mL, a contagem bacteriana 

de até 300 mil CPP/mL, os teores de gordura devem estar acima de 3%, de proteína 

acima de 2,9% e de sólidos não-gordurosos acima de 8,4%. Portanto, os produtores 

precisam se adequar aos padrões estabelecidos, buscando produtos de qualidade e 

maiores bonificações.  

Um dos fatores mais influentes sobre a qualidade do leite é a ocorrência de 

mastite, que se caracteriza por uma infecção da glândula mamária e pode ser 

causada por fatores como estresse, ferimentos nos tetos, infecção por bactérias 

invasivas e outros micro-organismos. A mastite pode se apresentar sob duas formas: 

a clínica, que apresenta sinais visíveis como edema no úbere, hipertermia, 

endurecimento da glândula mamária, dor, presença de grumos, pus ou alterações no 

leite; e a mastite sub-clínica, que apresenta alterações não visíveis no leite, como o 

aumento da CCS, aumento dos níveis de Cl, Na+, proteínas séricas e diminuição do 

percentual de gordura, caseína e lactose do leite (TOZZETTI et al., 2008).  

A mastite representa um problema grave nos rebanhos leiteiros, pois além 

da questão de saúde pública, tem papel importante nas perdas econômicas dentro 

da propriedade. Essas perdas são representadas pela queda na produção, pelo 

descarte do leite, pelo elevado custo do tratamento com medicamentos e pelo 

descarte do animal, nos casos crônicos. As perdas econômicas pela mastite sub-

clínica nos estados de Minas Gerais e São Paulo respondem, em média, por          

R$332,20 por vaca/ano e R$ 21.729,87 por propriedade/ano (COSTA, 1998). De 

acordo com o National Mastitis Council (1996), o aumento da CCS no leite 

compromete a produção de leite da vaca, podendo reduzir em mais de 700 

litros/lactação, quando a CCS apresenta valores de 800 mil cels/mL, em vacas 

multíparas. 
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Outra preocupação constante com a saúde pública é com relação ao uso de 

antibióticos no tratamento da mastite. Segundo Kemper (2008) muitos dos 

antibióticos administrados não são inteiramente metabolizados no organismo, 

ocorrendo assim à liberação desses compostos no ambiente via fezes, urina e leite 

de descarte, podendo causar resistência de micro-organismos e contaminação de 

organismos aquáticos e terrestres. Além disso, a EMBRAPA, por meio do 

Comunicado Técnico 44 (2005), afirma que o resíduo de antibiótico no leite ocasiona 

prejuízos para a indústria, por meio da inibição de culturas lácteas e a formação de 

odores desagradáveis em derivados gordurosos, além de poder causar reações 

alérgicas ou tóxicas.  

Entre os aditivos utilizados na nutrição de ruminantes estão os óleos 

funcionais, que são extraídos de diferentes partes da planta como raízes, colmos, 

casca, folhas, flores e sementes e podem atuar como agentes antimicrobianos, 

apresentar atividade antioxidante e estimular a atividade enzimática, sem prejudicar 

a qualidade ou apresentar acúmulo de resíduos indesejados nos tecidos. Segundo 

Roberfroid (2002) o alimento funcional é aquele que traz benefícios nas funções do 

organismo e tem uma boa ação nutricional, implicando beneficamente no bem estar 

e saúde, ocasionando redução no risco de doenças.  

Os óleos funcionais apresentam funções no organismo além do seu 

conteúdo energético, podendo ser utilizados na nutrição animal como aditivos 

alimentares, porém, ainda são necessários muitos estudos sobre a ação desses 

componentes, pois cada substância age de forma diferente. Mesmo com o 

conhecimento limitado sobre essas substâncias, sabe-se que algumas atuam como 

ionóforos naturais, como o ácido ricinoléico (TORRENT, 2012). Porém o óleo 

funcional não substitui o antibiótico, mas pode reduzir seu uso. O óleo de mamona 

(Ricinus communis sp.) é extraído de plantas que pertencem à família 

Euphorbiaceae, sendo extraído por meio da prensagem da semente. Sua 

composição é de 85% de ácido ricinoléico, proporcionando ao óleo características 

únicas e possibilitando ampla utilização na indústria (FERREIRA et al., 2002).  

Dal Pozzo (2010) estudou a atividade antimicrobiana de vários óleos 

funcionais sobre o Staphylococcus spp, agentes causadores da mastite, e verificou 

que muitos deles possuem atividade antimicrobiana e podem ser efetivos contra a 

mastite. Jesus (2015) estudando os efeitos do óleo funcional de mamona na dieta de 

vacas leiteira constatou que houve aumento na produção de leite.  Apesar dos 
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efeitos benéficos dos óleos funcionais, os resultados de pesquisas com o uso na 

dieta de animais ruminantes ainda não estão completamente elucidados.                                                                                                                                                                                                                                                           

Outro composto que tem o potencial de combater a mastite é a vitamina E, 

que está presente nas membranas lipídicas e tem a função de proteger as 

membranas biológicas da degradação oxidativa (Mc DOWELL et al. 1996). Dessa 

forma, a vit. E é usada para aumentar a habilidade natural do animal de resistir a 

infecções. Ndiweni e Finch (1996) verificaram que animais que apresentam baixas 

concentrações séricas de α-tocoferol, possuem maior incidência de mastite clínica e 

subclínica. Segundo Weiss et al. (1997) a suplementação com diferentes níveis de 

vitamina E em vacas leiteiras reduziu significativamente a incidência de mastite 

clínica. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a produção de leite e a incidência 

de mastite em vacas leiteiras suplementadas com óleo essencial e vit. E na dieta, 

por meio da produção de leite, contagem de células somáticas e do CMT. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Setor de Bovinocultura de Leite da Fazenda 

Escola Capão da Onça (FESCON), pertencente à Universidade Estadual de Ponta 

Grossa – UEPG, localizada no município de Ponta Grossa, PR. O município situa-se 

à 990m de altitude, nas coordenadas geográficas de 25°05'49" LS e 50°03'11" LW. 

O clima da região é caracterizado como subtropical úmido, mesotérmico, do tipo Cfb 

(classificação de Köppen), a temperatura máxima em média é de 23,4°C em Janeiro, 

o mês mais quente, e a mínima é em média de 0,5°C em Junho, o mês mais frio. No 

experimento a temperatura máxima em média foi de 26°C, e a mínima em média de 

12,14°C. 

Foram utilizadas 16 vacas da raça Holandesa e mestiças Holandês x Jersey 

x Illawarra, entre a 1ª e 6ª lactação, com peso médio de 656 ±74,2kg e dias em leite 

(DEL) médio de 120 dias. Avaliou-se a inclusão de um suplemento composto de óleo 

de mamona (Ricinus communis sp.) e de vitamina E na dieta dos animais. Foram 

utilizadas oito vacas distribuídas em dois tratamentos: Grupo controle – sem a 

adição do suplemento na dieta; Grupo Suplementado – com a adição do 

suplemento. O suplemento utilizado foi um produto comercial composto de óleo de 

mamona, contendo 85% de ácido ricinoléico, acetato de tocoferol (Vit. E, 3.000 

UI/kg) e glicerol. Na primeira semana de experimento foi fornecido o produto na 
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forma líquida, via oral, utilizando-se uma seringa (40mL/vaca/dia). A partir da 

segunda semana até o final do experimento, o produto foi fornecido na forma de pó, 

via oral (10g/vaca/dia) misturado a 500 gramas de concentrado. Segundo a 

recomendação do fabricante. A mesma quantidade de concentrado foi fornecida 

para os animais do grupo controle, para não haver diferença no consumo de 

concentrado. O consumo foi monitorado até todos os animais consumirem tudo.  O 

experimento teve duração de 85 dias. As vacas foram mantidas em sistema semi-

intensivo, permanecendo em piquetes durante a noite, e ordenhadas duas vezes ao 

dia, às 8:00 h e às 15:00 h. As vacas receberam volumoso (silagem de milho) e 

concentrado (milho, farelo de soja, farelo de trigo, sal mineral e bicarbonato de 

sódio) de acordo com as exigências nutricionais (NRC, 2001). A alimentação foi 

fornecida após a ordenha da manhã e da ordenha da tarde, sendo o concentrado 

contendo o suplemento fornecido ao meio dia.O controle de mastite clínica foi feito 

diariamente por meio do teste do caneco de fundo preto, com a retirada dos três 

primeiros jatos de leite no caneco para verificação de alterações no leite. E por meio 

do pré e pós-dipping, o pré é realizado mergulhando o teto em uma solução 

bactericida antes da ordenha, evitando assim contaminação do teto e do leite, e o 

pós é realizado após a ordenha para evitar contaminação do teto enquanto o 

esfíncter permanecer aberto. Quinzenalmente realizou-se o controle leiteiro oficial, 

por meio da coleta de uma amostra de leite por vaca, para a determinação da 

produção de leite e contagem de células somáticas, realizada por meio do Contador 

Eletrônico de Células Somáticas (Bentley), pertencente ao laboratório da Associação 

Paranaense dos Criadores de Bovinos da Raça Holandesa (APCBRH). A coleta foi 

feita durante a ordenha por meio de copos coletores anexados ao sistema de 

ordenha. Após cada ordenha a amostra foi homogeneizada e armazenada em 

frascos estéreis individuais, devidamente identificados. Para conservação das 

características do leite os frascos continham o conservante bronopol.  

 Procedeu-se a realização do CMT (California Mastitis Test), descrito por 

Schalm e Noorlander (1957), para diagnosticar mastite sub-clínica em cada quarto 

mamário, sendo a reação inflamatória quantificada de acordo com a reação do leite 

com o detergente. A classificação da reação ocorre da seguinte forma: Grau 0, sem 

formação de gel,  < 200.000 cels/mL; Traço, com leve precipitação, de 250.000 a 

500.000 cels/mL; Grau 1, formação de gel, de 400.000 a 1.500.000 cels/mL; Grau 2, 
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formação de gel mais espesso, de 800.000 a 5.000.000 cels/ mL; e Grau 3, 

formação de gel muito espesso, > 5.000.000 cels/mL. Esse teste foi realizado 

quinzenalmente em uma ordenha. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos (grupo controle e grupo suplementado) e oito repetições.  Os valores de 

CCS foram transformados em escala logarítmica na base 10 (log 10) para a 

realização da analise estatística. Os dados referentes à produção de leite e à CCS 

foram submetidos à análise de variância, por meio do programa Minitab (versão 17). 

Utilizou-se o teste F, considerado o nível de 5% de significância.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A suplementação com óleo funcional de mamona e vit E não teve efeito 

sobre a produção de leite (p>0,05), com média de 22,77 litros/vaca/dia e 23,4 

litros/vaca/dia para o grupo controle e suplementado, respectivamente (Figura 1).  

 

Figura 1 Médias de produção de leite de vacas do grupo controle (sem suplementação) e do grupo 

Tratado (com suplementação com óleo funcional e Vit. E na dieta). 

Na literatura há discordância entre os autores sobre a influência da 

suplementação com óleo funcional sobre a produção de leite.  Oliveira et al. (2014), 

semelhante a este estudo, não observaram  efeito sobre a produção de leite de 

vacas  suplementadas com óleo funcional. Porém, Jesus (2015) verificou aumento 

na produção de leite com a inclusão de óleos funcionais na dieta de vacas leiteiras.  
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Kung  et al. (2008) constataram, em um experimento in vitro, que com o 

fornecimento de 1g/animal/dia de ácido ricinoléico na dieta, as proporções molares 

de acetato, butirato e valerato diminuíram devido a maior proporção de propionato,  

precursor da lactose. No entanto, com doses superiores a 3g/animal/dia esse quadro 

se inverteu, havendo diminuição da proporção molar do propionato e aumento da 

proporção de acetato, butirato e valerato.  No presente estudo, a concentração 

estimada de ácido ricinoléico foi de 8 gramas/vaca/dia, portanto, o maior teor de 

ácido ricinoléico verificado neste estudo não proporcionou aumento da produção de 

propionado, uma vez que não houve aumento na produção de leite dos animais 

tratados. Outro fator importante a ser considerado é a baixa ingestão do óleo de 

mamona por animais ruminantes, devido à sua palatabilidade. No presente trabalho, 

o consumo não foi avaliado, mas provavelmente não houve redução significativa, 

pois neste caso a produção de leite teria sido reduzida.  

Sabe-se que o nutriente que mais influencia na produção de leite é a 

energia. Neste sentido, a suplementação com óleo funcional, dependendo da 

concentração, pode aumentar a densidade energética da dieta.  Porém, Queiroga et 

al. (2010), estudando o efeito da suplementação com 3 e 5%  de óleo de mamona 

na dieta, com base na matéria seca, na alimentação de cabras leiteiras, verificaram 

que não houve aumento  na produção de leite e no consumo de matéria seca.  No 

presente trabalho, a quantidade de óleo de mamona na dieta foi pequena, não 

sendo suficiente para promover aumento da densidade energética da ração. 

Quanto a relação da vitamina E com a produção de leite, sabe-se que a 

vitamina E é muito importante na resposta imune do animal, e sua deficiência afeta a 

capacidade de proliferação das células de defesa do organismo (HOGAN et al., 

1990). Dessa forma sua deficiência pode influenciar diretamente a incidência de 

mastite, aumentando assim a CCS. Segundo o National Mastitis Council (1996), a 

ocorrência de alta CCS  no leite é indicativo de mastite sub-clínica e ocasiona 

grandes perdas de produtividade. Caso os valores de CCS indiquem 800 mil 

cels/mL, a redução na produção pode chegar a mais de 700 litros/vaca/lactação, em 

vacas multíparas. No presente trabalho não houve diferença significativa (p>0,05) 

entre o grupo controle e o grupo suplementado   quanto à CCS, com médias de 635 

(x1000 cel/mL) e 1.207 (x1000 cel/mL), respectivamente (Figura 2). Isto demonstra 
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que a suplementação com óleo funcional não apresentou efeito sobre a ocorrência 

de mastite sub-clínica. 

 

Figura 2 Médias de CCS de vacas do grupo controle (sem suplementação) e do grupo tratado (com 

suplementação com óleo funcional na dieta).  

O óleo de mamona é composto em média por 85% de ác. ricinoléico, 7% ác. 

linoléico, 5,5% de ác. oléico e outros ácidos graxos em menores quantidades 

(SCHNEIDER, 2002). De acordo com Oliveira e Nunes-Pinheiro (2013), os ácidos 

graxos insaturados atuam na ativação de células relacionadas com o estimulo da 

resposta imuno-inflamatória e cicatricial, induzindo a secreção de moléculas que 

agem na reparação tecidual, produção de anticorpos e apoptose (morte celular).  No 

entanto, essa ação não foi observada nesse trabalho, uma vez que não houve 

redução na CCS dos animais suplementados com óleo de mamona.  Da mesma 

forma, Gandra et al. (2014)  não observaram efeito do ácido ricinoléico sobre a CCS 

no leite de vacas da raça Simental.  

Segundo Kelley (2001) a concentração de ácidos graxos (AG) ω-6 (ác. 

linoléico) e ω-3 está diretamente relacionada com a resposta imune do animal, pois  

são precursores de  eicosanóides, substâncias responsáveis pela ação das células 

de defesa. Essa ação pode ser estimulada com pequenas concentrações de 

eicosanóides, ou inibida com grandes concentrações (6g/dia).  O AG  ω-6 acarreta 

uma resposta pró-inflamatória. A quantidade fornecida neste trabalho foi de menos 

de 1% de ω-6, demonstrando assim que mesmo fornecendo pouca concentração a 

ação dos ecosanóides não foi muito estimulada.  

0,0

200,0

400,0

600,0

800,0

1000,0

1200,0

Abril Abril Maio Maio Junho Junho

C
C

S 
(x

1
0

0
0

 c
e

ls
/m

L)
 

Mês do controle leiteiro 

Controle

Óleo funcional



16 
 

Outro fator importante a ressaltar é que o uso de altas concentrações AG na 

dieta pode causar maior pré-disposição da membrana à peroxidação lipídica. Sendo 

assim, é necessário o uso de antioxidantes na dieta, como a vit. E, em conjunto com 

o óleo de mamona. Pesquisadores tem recomendado o uso de tocoferol, um potente 

antioxidante, para que se estabilizem as ligações da membrana lipídica 

(GARÓFOLO e PETRILLI 2006 apud INSTITUTE OF MEDICINE, 2000). A vitamina 

E impede a propagação das reações em cadeia causadas pelos radicais livres 

(BIANCHI E ANTUNES, 1999). Segundo Witting e Lee (1975) para que os efeitos da 

peroxidação lipídica causada pelos AG sejam amenizados, são necessários 0,4 mg 

de vit. E para cada grama de AG.  A concentração de vit. E deste trabalho foi de 20 

mg para 9 g de ácido graxo portanto, a suplementação com vit. E seria suficiente 

para mitigar os efeitos dos AG na membrana celular. No entanto, este efeito não foi 

observado, uma vez que não houve diferença entre os tratamentos. 

A concentração de vit. E deve fornecida de forma adequada, pois tanto altas  

quanto baixas concentrações podem ser prejudiciais ao organismo.  Quando se 

fornece altas concentrações de vit. E no sangue, 5 μg/ml, ocorre a inibição da 

produção de superóxido por Staphylococcus sp, levando ao aumento da ocorrência 

de infecção. Além disso, a vit. E aumenta a fagocitose de Staphylococcus aureus, 

um potente agente causador de mastite sub-clínica (NDIWENI e FINCHER, 1996). 

Os resultados de Valle (2000) demonstraram que a suplementação com vit. E 

reduziu em 70% os casos de mastite, porém, o grupo suplementado com maior 

quantidade de vit. E (3.000 UI/animal) apresentou maior ocorrência de infecção por 

Staphylococcus, devido à inibição da via lipoxagenase, pela alta quantidade de vit. 

E, ocasionando assim a diminuição da resposta imune.  

Por outro lado, a vitamina E tem grande importância na resposta imune do 

animal. Sua deficiência afeta a capacidade de fagocitose de neutrófilos e a produção 

de eicosanóides, prejudicando a eliminação e micro-organismos (HOGAN et al., 

1990). Weiss et al. (1997) verificaram que houve  redução de 30% nos casos de 

mastite em vacas suplementadas com 1.000 UI/animal de vit. E em relação a vacas 

suplementadas com 100 UI/animal. A concentração de vit. E deste trabalho foi de 

3.000 UI por Kg, ou seja, 30 UI de vit. E/animal/dia. Portanto, provavelmente a 

quantidade de vitamina E fornecida não tenha sido suficiente para reduzir a CCS e a 
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sua baixa concentração pode ter influenciado negativamente no sistema imune das 

vacas.  

O aumento da CCS no grupo tratado pode ser explicado pela maior 

frequência de mastite sub-clínica de grau 3 (Figura 3), com mais de 5.000.000 de 

cels/mL, dessa forma  a concentração de CCS no grupo tratado foi maior que no 

grupo controle. 

A avaliação do CMT demonstra que em todos os períodos analisados, a 

ocorrência de mastite de grau zero (< 200 mil cels/mL) foi superior no grupo tratado 

(Figura 3). Entretanto, a ocorrência de mastite de grau três (> 5 milhões de cels/mL) 

foi superior no grupo neste mesmo grupo. 

 

Figura 3 – Frequência Relativa (%) para mastite sub-clínica das vacas do grupo controle (C) e do 

grupo suplementado com óleo funcional (OF). Grau 0, sem formação de gel,  < 200.000 cels/mL; 

Traço, com leve precipitação, de 250.000 a 500.000 cels/mL; Grau 1, formação de gel, de 400.000 a 

1.500.000 cels/mL; Grau 2, formação de gel mais espesso, de 800.000 a 5.000.000 cels/ mL; e Grau 

3, formação de gel muito espesso, > 5.000.000 cels/mL. 

Os valores elevados de CCS (Figuras 2 e 3) possivelmente se devem à alta 

ocorrência de chuvas durante o experimento, com precipitação média de 157,5 mm. 

Dessa forma, houve a ocorrência de muito barro onde as vacas permaneciam 

durante a noite, levando à contaminação das glândulas mamárias, acarretando 

assim o aumento de CCS. Outro fator observado foi a ocorrência de tristeza 

parasitária, na maioria dos animais do grupo suplementado. Um mês antes do início 

do experimento (mês de março), foram retirados os medicamentos antiparasitários 
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da rotina de manejo dos animais, para não mascarar o efeito do uso do suplemento. 

Nesta época do ano, as temperaturas diurnas eram elevadas, em média 26°C, 

contribuindo com o aumento das infestações parasitárias, como carrapatos, 

transmissor da doença aos animais. Sendo assim, verifica-se que os animais 

submetidos a maiores desafios de ambiente, não responderam à suplementação 

com óleo funcional e vit. E, nas concentrações utilizadas. 

4. CONCLUSÃO 

A suplementação com óleo de mamona e Vit E na concentração de 10 

g/vaca/dia não interfere na produção de leite e na contagem de células somáticas, 

sendo necessários mais estudos referentes à sua inclusão na dieta de vacas 

submetidas a maiores desafios de ambiente.  
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